
Aula 1 3 Introdução à NR-6 e a Importância 
dos EPIs

Bem-vindo(a) ao início de nossa jornada pela segurança do trabalho. Nesta primeira aula do 
Curso de Treinamento de EPI 3 NR 6, construiremos a base de conhecimento essencial para 
entender não apenas o que são os Equipamentos de Proteção Individual, mas por que eles 
são um componente crítico de uma cultura de segurança robusta e moderna. Compreender 
estes fundamentos é o primeiro passo para transformar a segurança de uma mera 
obrigação para um valor compartilhado por todos.



Objetivos de Aprendizagem
O Que Você Vai Aprender

Ao final desta aula, você será capaz de:

Definir o que é a Norma Regulamentadora Nº 6 (NR-6) e seu principal objetivo.

Explicar a hierarquia de controle de riscos e justificar por que o EPI é considerado a última barreira de 
proteção.

Diferenciar com clareza os conceitos fundamentais de Perigo e Risco.

Distinguir Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) de Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

Reconhecer a importância de integrar a gestão de EPIs ao Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).

O Que Veremos Nesta Aula

Apresentação da NR-6: O que é esta norma e qual seu propósito central.1.

A Hierarquia de Controle de Riscos: A lógica estratégica por trás da segurança.2.

Conceitos Essenciais: Desvendando as diferenças entre Perigo vs. Risco e EPC vs. EPI.3.

Cultura de Segurança: Como o EPI se conecta ao bem-estar e à valorização do trabalhador.4.

Esta aula estabelece o alicerce para todos os módulos seguintes, conectando os requisitos legais com a aplicação 
prática e consciente no dia a dia de trabalho. Vamos começar.



A Essência da NR-6 e a Cultura de Segurança
O Que é a Norma Regulamentadora Nº 6 
(NR-6)?
A Norma Regulamentadora Nº 6, mais conhecida como NR-6, é o pilar legal que rege tudo relacionado aos 
Equipamentos de Proteção Individual no Brasil. Ela estabelece as diretrizes e os requisitos para a aprovação, 
comercialização, fornecimento e utilização de EPIs. Seu objetivo primordial é claro e direto: assegurar que o 
trabalhador esteja protegido contra riscos que possam ameaçar sua segurança e saúde no trabalho. A norma 
não é apenas uma lista de regras, mas um mecanismo que garante a eficácia dos equipamentos, exigindo que todo 
EPI só possa ser comercializado com um Certificado de Aprovação (CA), expedido pelo órgão nacional 
competente em matéria de segurança e saúde no trabalho.

Essa exigência do CA é a garantia de que o equipamento passou por testes rigorosos e atende aos padrões de 
qualidade e proteção necessários. Uma das tendências mais importantes, reforçada nas atualizações da norma, é a 
responsabilidade do empregador de verificar a validade do CA no ato da compra do EPI. Isso significa que a 
gestão de EPIs começa muito antes da entrega ao colaborador; ela se inicia com uma aquisição criteriosa e 
responsável, garantindo que apenas equipamentos conformes e válidos entrem no ambiente de trabalho. A 
integração dessa verificação nos processos de compra é um passo fundamental para um programa de segurança 
eficaz.

s  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. Consulte sempre as fontes 
oficiais do Ministério do Trabalho e Emprego para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis.

Promovendo uma Verdadeira Cultura de 
Segurança

Proteção Real
O EPI é um aliado que garante o 
retorno seguro para casa

Responsabilidade 
Coletiva
Cada trabalhador se torna 
agente ativo na segurança

Treinamento Eficaz
Especialistas em sua própria 
proteção através do 
conhecimento

Além do cumprimento legal, a NR-6 é uma ferramenta poderosa para fomentar uma cultura de segurança positiva. 
Essa abordagem transcende a simples obrigação de usar um capacete ou um par de luvas; ela promove a 
conscientização de que o uso correto dos EPIs impacta diretamente a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida do 
trabalhador. Uma cultura de segurança forte existe quando cada membro da equipe entende o "porquê" por trás da 
regra e se torna um agente ativo na proteção de si mesmo e de seus colegas.

Enxergar o EPI não como um incômodo, mas como um aliado, muda a percepção e o engajamento. Pense em um 
profissional da construção civil que utiliza um cinto de segurança para trabalhos em altura. Ele não o faz apenas 
para evitar uma multa, mas porque compreende que aquele equipamento é a garantia de que ele retornará para 
sua família ao final do dia. É essa conexão entre o procedimento técnico e o valor humano que transforma o 
ambiente de trabalho e reduz drasticamente os acidentes. O treinamento, conforme as novas exigências da NR-6, 
deve focar exatamente nisso: detalhar os riscos, as limitações e o modo correto de uso, manutenção e 
higienização, criando especialistas em sua própria proteção.



A Estratégia de Proteção
Hierarquia de Controle de Riscos
Por Que o EPI é a Última Barreira?
No universo da segurança do trabalho, a decisão de adotar um EPI não é a primeira, mas a última opção em um 
processo estratégico conhecido como Hierarquia de Controle de Riscos. Este conceito é fundamental e 
estabelece uma ordem de preferência para as medidas de controle, priorizando aquelas que são mais eficazes e 
confiáveis. Entender essa hierarquia é crucial para perceber que o EPI, embora essencial, atua como a última linha 
de defesa do trabalhador, quando as outras barreiras não são suficientes ou viáveis para eliminar ou neutralizar 
completamente os riscos.
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A lógica por trás dessa hierarquia é simples: é sempre preferível eliminar o perigo na fonte a ter que proteger o 
trabalhador dele. Essa abordagem proativa é a espinha dorsal de qualquer sistema de gestão de segurança 
moderno. A seleção de EPIs, portanto, não é uma escolha isolada. Pelo contrário, ela deve ser uma decisão 
documentada e justificada dentro do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), exigido pela NR-1. O PGR é o 
documento que mapeia os riscos e define as medidas de controle, e é nele que a necessidade de um EPI 
específico é formalizada, sempre após a análise e, se for o caso, a impossibilidade de aplicação das medidas de 
controle superiores.

A hierarquia é geralmente visualizada como uma pirâmide invertida, onde as ações no topo são as mais eficazes. 
Somente após esgotar as possibilidades superiores é que se recorre ao Equipamento de Proteção Individual (EPI), 
que protege diretamente o trabalhador, mas não elimina o risco do ambiente.

Eliminação
Remover completamente o perigo. 

Exemplo: substituir uma substância 
química tóxica por uma atóxica.

Substituição
Trocar por algo menos perigoso. 
Exemplo: equipamento antigo e 
ruidoso por modelo moderno e 
silencioso.

Controles de Engenharia
Modificar o ambiente para isolar 
o perigo. Exemplo: sistemas de 
ventilação e exaustão sobre 
fontes de vapores químicos.

Controles Administrativos
Alterar a forma de trabalho. Exemplo: 
rodízios de função para reduzir 
tempo de exposição ou sinalização 
de áreas perigosas.

Equipamento de Proteção 
Individual (EPI)

Proteger diretamente o trabalhador 
quando outras medidas não são 

suficientes. O risco permanece no 
ambiente.



Desvendando Conceitos Fundamentais
Perigo vs. Risco: Uma Distinção Vital para a 
Prevenção
No dia a dia, as palavras "perigo" e "risco" são frequentemente usadas como sinônimos, mas em segurança do 
trabalho, elas possuem significados distintos e a sua compreensão correta é o que permite uma gestão de 
segurança eficaz. Entender essa diferença é o que nos capacita a analisar um ambiente de trabalho de forma 
crítica e a implementar as medidas de controle adequadas, exatamente como preconiza o PGR.

¦  PERIGO
A fonte com potencial de causar dano. É uma 
condição intrínseca de um objeto, substância ou 
situação.

Piso molhado (escorregadio)

Cabo elétrico desencapado (pode dar choque)

Máquina de corte sem proteção (lâmina pode 
cortar)

O perigo existe de forma latente, independentemente de haver 
alguém exposto a ele.

r  RISCO
A probabilidade de o dano ocorrer quando 
alguém é exposto ao perigo, combinada com a 
severidade desse dano.

Piso molhado ³ Risco de queda se alguém 
caminhar sobre ele

Cabo desencapado ³ Risco de choque se 
alguém tocá-lo

Máquina sem proteção ³ Risco de corte se 
alguém operá-la

O risco só existe quando há interação com o perigo. Combina 
chance e consequência.

D  Insight Importante: Podemos ter um perigo altíssimo, mas um risco baixo se as medidas de controle 
forem excelentes, como isolar completamente a área do cabo desencapado.

EPC vs. EPI: A Diferença Entre Proteção 
Coletiva e Individual
Assim como a distinção entre perigo e risco, diferenciar Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) é essencial e está diretamente ligado à hierarquia de controles. A principal diferença 
reside no escopo da proteção: o EPC protege várias pessoas ao mesmo tempo, enquanto o EPI protege apenas um 
único usuário. Por essa razão, a implementação de EPCs é sempre prioritária em relação ao fornecimento de EPIs.

×  Equipamento de Proteção 
Coletiva (EPC)
Medida de controle de engenharia ou administrativa 
implementada diretamente no ambiente de trabalho. 
Atua na fonte do risco, neutralizando-o ou reduzindo-o 
para todos que circulam na área.

Exemplos:

Guarda-corpos em plataformas elevadas

Sistemas de exaustão que removem contaminantes 
do ar

Cones e fitas de sinalização que isolam áreas 
perigosas

Vantagem: Mais eficaz porque não depende da ação 
ou perfeição do uso por parte do trabalhador.

�  Equipamento de Proteção 
Individual (EPI)
De uso pessoal e intransferível, destinado a proteger 
um único trabalhador dos riscos residuais. É a última 
barreira de proteção.

Exemplos:

Capacetes

Luvas

Protetores auriculares

Máscaras respiratórias

Dependência: Sua eficácia depende do fornecimento 
correto, treinamento adequado, uso correto e 
contínuo, e manutenção apropriada.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo e Consolidação da Aula 1

Nesta aula introdutória, estabelecemos as bases essenciais para o entendimento da gestão de Equipamentos de 
Proteção Individual. Navegamos pelos conceitos que sustentam um programa de segurança eficaz e moderno, 
indo muito além da simples entrega de um equipamento.

NR-6
É a norma que regulamenta os EPIs, garantindo 
sua eficácia através do Certificado de Aprovação 
(CA) e visando a proteção do trabalhador.

Hierarquia de Controles
Uma estratégia que prioriza a eliminação de riscos 
na fonte. O EPI é a última e fundamental barreira 
de proteção.

Perigo vs. Risco
O Perigo é a fonte (ex: piso molhado). O Risco é a 
probabilidade e severidade do dano (ex: chance de 
escorregar e fraturar o braço).

EPC vs. EPI
EPCs protegem o coletivo (ex: guarda-corpo), 
sendo prioritários. EPIs protegem o indivíduo (ex: 
cinto de segurança).

Perguntas Para Reflexão

Tire um momento para refletir sobre o conteúdo e como ele se aplica à sua realidade:

Em seu ambiente de trabalho, você consegue identificar um risco que é controlado principalmente por um EPI? 
Seria possível implementar uma medida de controle superior (administrativa ou de engenharia)?

1.

Qual a diferença prática entre um perigo e um risco que você observa em sua rotina profissional?2.

Por que a verificação da validade do CA de um EPI no momento da compra é um ato crucial para a segurança?3.

Como você pode contribuir para fortalecer a cultura de segurança em sua equipe, para além da simples 
exigência do uso de EPIs?

4.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que compreendemos o "o quê" e o "porquê" dos EPIs, estamos prontos para avançar. Na nossa Aula 2 3 As 
Responsabilidades de Cada Um no Ciclo do EPI, vamos mergulhar fundo nos papéis e deveres do empregador, do 
empregado, dos fabricantes e dos distribuidores. Entenderemos como essa cadeia de responsabilidades garante 
que o EPI certo chegue ao trabalhador certo e seja utilizado da forma correta.

Recursos Adicionais Recomendados

Texto Oficial da NR-6: Acesse o portal do Governo Federal para ler a norma na íntegra.1.

Blog da Fundacentro: Artigos e publicações sobre segurança e saúde no trabalho.2.

Canal "Segurança do Trabalho descomplicada" no YouTube: Vídeos didáticos sobre diversos temas da área.3.

A segurança é uma construção diária e coletiva. Seu compromisso em aprender e aplicar 
estes conceitos é o que faz a diferença na criação de um ambiente de trabalho mais 
seguro para todos. Continue conosco!


